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A 
realização de megaeventos recentemente no Brasil, com destaque para a 
Copa do Mundo Fifa de 2014, registrou violações de direitos das populações 
ĚŝƌĞƚĂŵĞŶƚĞ ĂƟŶŐŝĚĂƐ ƉĞůĂƐ ŽďƌĂƐ͕ ƐŽďƌĞƚƵĚŽ ƉĞůĂƐ ƌĞŵŽĕƁĞƐ ĨŽƌĕĂĚĂƐ Ğ
reassentamentos habitacionais. A atuação do poder público nesse processo des-
cumpriu marcos internacionais de direitos humanos. Milhares de pessoas, distribuí-
das nas 12 cidades-sede da copa, foram ou permanecem ameaçadas de saírem de 
ƐƵĂƐĐĂƐĂƐ͕ŵĞƐŵŽĂƉſƐŽĮŵĚŽŵĞŐĂĞǀĞŶƚŽ͘dƌĂƚĂͲƐĞĚĞĐŽŵƵŶŝĚĂĚĞƐĂƐƐĞŶƚĂĚĂƐ
em áreas que, no passado, eram pouco valorizadas pelo capital imobiliário, mas, 
em razão da própria expansão urbana recente, tornaram-se objeto da cobiça do 
ŵĞƌĐĂĚŽ͘ƐĂůĞŐĂĕƁĞƐŽĮĐŝĂŝƐƉĂƌĂĂƐƌĞŵŽĕƁĞƐǀĆŽĚĞƐĚĞƉƌŽũĞƚŽƐĚĞŵŽďŝůŝĚĂĚĞ
urbana, passando por questões ambientais, chegando até mesmo à preservação 
ĚĂƐƉŽƉƵůĂĕƁĞƐƌĞƟƌĂĚĂƐĚĞĄƌĞĂƐĐŽŶƐŝĚĞƌĂĚĂƐĚĞƌŝƐĐŽ͘KƐĚŝƌĞŝƚŽƐăŝŶĨŽƌŵĂĕĆŽ͕
ă ƚƌĂŶƐƉĂƌġŶĐŝĂĞăƉĂƌƟĐŝƉĂĕĆŽĚŽƐƐĞŐŵĞŶƚŽƐĂƟŶŐŝĚŽƐŶĆŽ ĨŽƌĂŵƌĞƐƉĞŝƚĂĚŽƐ͘
EŽŐĞƌĂů͕ŝŶĨŽƌŵĂĕƁĞƐĂĐĞƌĐĂĚĂƋƵĂŶƟĚĂĚĞĚĞĨĂŵşůŝĂƐƌĞĂƐƐĞŶƚĂĚĂƐ͕ŝŶĚĞŶŝǌĂĕƁĞƐ͕
locais para reassentamento, permaneceram inacessíveis ao longo do processo. O 
silenciamento e demais violações de direitos dessas populações ilustra bem como 
se desenrola a produção da subalternidade na sociedade brasileira, através de uma 
ǀĞůĂĚĂ͕ĞŵďŽƌĂŶŽƚſƌŝĂ͕ĐůĂƐƐŝĮĐĂĕĆŽĞƐĞůĞƟǀŝĚĂĚĞŶĂĚŝƐƚƌŝďƵŝĕĆŽĚĞĐĂƉŝƚĂŝƐ͕ŶĞƐ-
se caso, no que concerne a direitos básicos de cidadania, resultando numa deterio-
ração da dignidade pessoal de uma ampla camada de indivíduos, “culpados” pelo 
ƉƌſƉƌŝŽĚĞƐƟŶŽ͘KŽďũĞƟǀŽĚĞƐƚĂŝŶǀĞƐƟŐĂĕĆŽĨŽŝĂŶĂůŝƐĂƌĂŽĐƵƉĂĕĆŽĞƉƌŽĚƵĕĆŽĚŽ
espaço urbano pelos grupos subalternos através da reconstrução histórica e análi-
se sociológica das experiências de remoções habitacionais ocorridas, observadas a 
ƉĂƌƟƌĚŽĐĂƐŽĚŽs>dWĂƌĂŶŐĂďĂʹ DƵĐƵƌŝƉĞ͕Ğŵ&ŽƌƚĂůĞǌĂ͕ĞĐŽŵƉƌĞĞŶĚŝĚĂƐĂƚƌĂǀĠƐ
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das percepções de indivíduos que sofreram diretamente as remoções. A hipótese 
ůĞǀĂŶƚĂĚĂĠƋƵĞĂƐĨĂŵşůŝĂƐĚŝƌĞƚĂŵĞŶƚĞĂƟŶŐŝĚĂƐƉĞůĂƐƌĞŵŽĕƁĞƐĮŐƵƌĂŵĐŽŵŽŽ
segmento mais penalizado dentro de um processo mais amplo, em que as desigual-
ĚĂĚĞƐƌĞƐŝĚĞŶĐŝĂŝƐŶĂƐĐŝĚĂĚĞƐďƌĂƐŝůĞŝƌĂƐĞƐƚĆŽĮĐĂŶĚŽŵĂŝƐŶşƟĚĂƐ͖ŽƐďĂŝƌƌŽƐĞƐ-
ƚĆŽ͞ƐĞůĞĐŝŽŶĂŶĚŽ͟ŵĂŝƐ͕ĞĚĞŵŽĚŽƐĚŝƐƟŶƚŽƐ͕ƐĞƵƐŵŽƌĂĚŽƌĞƐ͘EĆŽĂƉĞŶĂƐĂƚƌĂǀĠƐ
da coação, mas também pela simples “liberdade” de mercado. Em resumo, confe-
re-se às obras realizadas para os megaeventos uma espécie de aprimoramento de 
um padrão que vem orientando os planejamentos urbanos das cidades brasileiras 
ao longo de décadas.
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